
Aula 3 3 O Modelo Econômico Linear: Extrair, 
Produzir, Descartar
Desvendando o Ciclo Sem Fim do Desperdício: Uma Análise do Modelo Econômico Linear

Bem-vindos à Aula 3 do nosso Curso de Economia Circular e Sustentabilidade! Nesta jornada, mergulharemos em 
um tema fundamental para entender os desafios ambientais e sociais do nosso tempo: o Modelo Econômico 
Linear. Você já parou para pensar de onde vêm os produtos que consome e para onde vão depois de usados? A 
resposta a essa pergunta revela a essência de um sistema que moldou nossa sociedade, mas que hoje mostra 
sinais claros de esgotamento.

Nosso objetivo principal nesta aula é desvendar as origens, características e, principalmente, as profundas 
consequências do modelo "extrair, produzir, descartar". Ao final, você será capaz de identificar os pilares dessa 
economia, compreender como ela impacta o fluxo de materiais e energia, e analisar seus efeitos socioambientais, 
incluindo a poluição, a geração massiva de resíduos e as desigualdades que ela acentua. Prepare-se para 
questionar o status quo e entender por que uma mudança de paradigma é tão urgente.

Esta aula é um convite à reflexão crítica. Ela serve como a base sólida para compreendermos por que a Economia 
Circular, tema da nossa próxima aula, é não apenas uma alternativa, mas uma necessidade premente. 
Conectaremos o que você já sabe sobre consumo e meio ambiente com os conceitos que exploraremos, 
mostrando a relevância prática desses conhecimentos para sua vida profissional e para a construção de um futuro 
mais sustentável.



O Despertar para um Problema Antigo: As 
Raízes da Economia Linear

Contexto Histórico: A economia linear nasceu com a Revolução Industrial, quando os recursos pareciam 
infinitos e a capacidade do planeta de absorver resíduos era subestimada.

Imagine por um momento o mundo antes da Revolução Industrial, onde a produção era artesanal e os recursos, 
embora finitos, pareciam abundantes em relação à demanda. Com o advento das máquinas e a massificação da 
produção, a humanidade encontrou uma forma de criar bens em escala nunca antes vista, impulsionando o 
progresso e o acesso a produtos que antes eram privilégio de poucos. Essa era de otimismo e crescimento 
ilimitado, no entanto, veio acompanhada de uma lógica que hoje se revela insustentável: a da economia linear.

Essa mentalidade, que se consolidou ao longo dos séculos XIX e XX, parte de uma premissa perigosa: a de que os 
recursos naturais são infinitos e que o planeta tem uma capacidade ilimitada de absorver os resíduos gerados. Era 
um pensamento pragmático para a época, focado na eficiência da produção em massa e na maximização do lucro, 
sem considerar as externalidades ambientais e sociais a longo prazo. O objetivo era simples: transformar matéria-
prima em produto, vender, e seguir em frente.

Essa abordagem se tornou o motor do desenvolvimento econômico global, criando cadeias de suprimentos 
complexas e um sistema de consumo que nos é familiar. Mas, como veremos, essa aparente simplicidade esconde 
uma complexidade de problemas que hoje exigem nossa atenção e ação. O que parecia uma solução para a 
escassez se transformou, ironicamente, em uma fonte de escassez e degradação.



A Lógica do "Extrair, Produzir, Descartar": 
Entendendo o Fluxo
Você já parou para pensar no caminho que um simples smartphone percorre desde sua concepção até o momento 
em que se torna obsoleto? Essa jornada, para a vasta maioria dos produtos que usamos, segue um padrão bem 
definido, quase um ritual: extrair, produzir, descartar. Este é o cerne do modelo econômico linear, uma sequência 
de etapas que define como a sociedade interage com os recursos do planeta.

Extração
Retirada de matérias-primas da natureza 3 minérios, 
petróleo, madeira, água

Produção
Transformação das matérias em produtos acabados 
através da produção industrial

Consumo
Uso dos produtos pelos consumidores finais

Descarte
Produtos são simplesmente descartados em aterros ou 
incineradores

Pense nisso como uma estrada de mão única, onde não há retornos ou desvios. Essa lógica do "take-make-
dispose" (pegar-fazer-descartar) é tão arraigada que se tornou quase invisível em nosso cotidiano. Ela impulsiona 
a inovação no design de produtos, mas também a busca incessante por novos recursos e a criação de montanhas 
de lixo. É um sistema que, embora tenha gerado prosperidade e conveniência, opera com uma miopia perigosa em 
relação ao futuro, ignorando os limites planetários e as consequências de um fluxo unidirecional de materiais e 
energia.



O Ciclo Vicioso: Materiais e Energia em 
Sentido Único
Aprofundando na metáfora da estrada de mão única, o modelo linear não apenas extrai e descarta, mas também 
consome uma quantidade colossal de energia em cada etapa. Desde a mineração de metais raros até o transporte 
de componentes por todo o globo, passando pela fabricação em grandes indústrias e, por fim, a gestão dos 
resíduos, cada fase exige um aporte energético significativo, muitas vezes proveniente de fontes fósseis e não 
renováveis.

"Esse fluxo unidirecional de materiais e energia cria um ciclo vicioso. Quanto mais produzimos e consumimos, 
mais recursos naturais são extraídos, esgotando reservas e degradando ecossistemas."

Ao mesmo tempo, a energia utilizada nesse processo libera gases de efeito estufa e outros poluentes, contribuindo 
para as mudanças climáticas e a poluição do ar e da água. É um sistema que se alimenta de si mesmo, mas à custa 
da saúde do planeta.

Pense em uma garrafa plástica. Para produzi-la, extrai-se petróleo, que é processado em plástico, moldado, 
transportado, cheio de líquido, consumido e, na maioria das vezes, descartado. Cada etapa é uma perda de valor e 
um impacto ambiental. O que era um recurso valioso se torna lixo em questão de minutos ou horas, e o ciclo se 
repete com a próxima garrafa, exigindo mais petróleo, mais energia e gerando mais resíduos. Essa é a essência do 
fluxo de materiais e energia no modelo "take-make-dispose".



As Sombras do Progresso: Consequências 
Socioambientais 3 Resíduos e Poluição
A lógica do "extrair, produzir, descartar" não é um conceito abstrato; suas consequências são palpáveis e afetam 
diretamente nosso dia a dia e o futuro do planeta. Uma das manifestações mais visíveis e urgentes é a geração 
massiva de resíduos. Nossas cidades estão sobrecarregadas com aterros sanitários que transbordam, e os 
oceanos se tornaram depósitos de plástico, ameaçando a vida marinha e entrando na cadeia alimentar humana.

Resíduos Sólidos
Aterros sanitários 
sobrecarregados e lixões a céu 
aberto contaminando solos e 
lençóis freáticos

Poluição Marinha
Oceanos transformados em 
depósitos de plástico, afetando 
a vida marinha e a cadeia 
alimentar

Poluição Atmosférica
Emissões de gases tóxicos e de 
efeito estufa durante produção e 
transporte

Essa montanha de lixo é um sintoma direto de um sistema que não valoriza o fim da vida útil de um produto. 
Quando algo é projetado para ser descartado, o incentivo para reutilizar, reciclar ou reparar é mínimo. O resultado 
é uma perda colossal de materiais que poderiam ser reintroduzidos na economia, mas que, em vez disso, se 
tornam um fardo ambiental e econômico.

Além dos resíduos, a poluição é outra face sombria desse modelo. A extração de matérias-primas pode 
contaminar solos e rios. A produção industrial libera efluentes tóxicos e gases poluentes na atmosfera. O 
transporte global de bens contribui para a emissão de carbono. E o descarte inadequado de produtos, 
especialmente eletrônicos e químicos, libera substâncias perigosas que afetam a saúde humana e a 
biodiversidade. É como se estivéssemos constantemente sujando nossa própria casa, sem um plano eficaz de 
limpeza.



As Sombras do Progresso: Consequências 
Socioambientais 3 Desigualdade e Impactos 
Globais
As consequências do modelo linear vão muito além da poluição e dos resíduos visíveis. Elas se entrelaçam com 
questões sociais complexas, acentuando a desigualdade em diversas frentes. Muitas das matérias-primas 
essenciais para a produção global são extraídas em países em desenvolvimento, onde as regulamentações 
ambientais são mais brandas e a mão de obra é mais barata. Isso frequentemente leva à exploração de 
trabalhadores, conflitos por recursos e degradação ambiental que afeta desproporcionalmente as comunidades 
locais.

Países Desenvolvidos

Maior poder de consumo

Benefícios econômicos

Exportação de resíduos

Regulamentações mais rígidas

Países em Desenvolvimento

Extração de matérias-primas

Mão de obra barata

Recebimento de resíduos

Impactos ambientais e sociais

Além disso, a gestão dos resíduos, o último elo da cadeia linear, também revela essa desigualdade. Países 
desenvolvidos, com maior poder de consumo, muitas vezes exportam seu lixo para nações mais pobres, 
transferindo o problema ambiental e social para quem tem menos recursos para lidar com ele. É um ciclo perverso 
onde os benefícios do consumo ficam com uns, enquanto os custos ambientais e sociais recaem sobre outros.

Essa dinâmica global cria um cenário onde os impactos do modelo linear não são distribuídos de forma equitativa. 
As comunidades mais vulneráveis são as primeiras a sentir os efeitos da poluição, da escassez de água e da 
degradação do solo, enquanto as gerações futuras herdam um planeta com recursos esgotados e ecossistemas 
comprometidos. É um sistema que, ao invés de promover o bem-estar universal, perpetua um desequilíbrio que 
clama por uma nova abordagem.



O Inimigo Silencioso: Obsolescência 
Programada
Você já se perguntou por que seu smartphone parece ficar lento ou sua impressora para de funcionar logo após o 
término da garantia? Essa não é uma coincidência. Estamos falando da obsolescência programada, uma estratégia 
deliberada de design e fabricação de produtos para que tenham uma vida útil limitada. O objetivo? Incentivar o 
consumidor a comprar um novo produto, mantendo o ciclo de consumo e, consequentemente, o lucro das 
empresas.

Exemplo Histórico: O "Cartel Phoebus" na década de 1920 uniu fabricantes de lâmpadas para reduzir a 
vida útil de seus produtos, garantindo vendas contínuas.

Baterias Não 
Substituíveis
Dispositivos projetados com 
baterias que não podem ser 
facilmente trocadas pelo 
usuário

Software Desatualizado
Sistemas operacionais que 
deixam de ser atualizados para 
modelos antigos

Peças Frágeis
Componentes que quebram 
facilmente ou são caros demais 
para consertar

Essa prática não é nova. Hoje, a obsolescência programada se manifesta de diversas formas: baterias que não 
podem ser substituídas, softwares que deixam de ser atualizados para modelos antigos, peças que quebram 
facilmente ou são caras demais para consertar. É como se o produto viesse com um "prazo de validade" embutido, 
invisível ao olho nu, mas muito real em sua funcionalidade.

Essa estratégia é um pilar do modelo linear, pois garante um fluxo constante de demanda por novos produtos, 
alimentando a extração de recursos e a produção. No entanto, ela também é uma das maiores geradoras de 
resíduos eletrônicos e um obstáculo significativo para a transição para uma economia mais sustentável. Ao invés 
de criar produtos duráveis e reparáveis, a indústria é incentivada a produzir itens descartáveis, perpetuando o ciclo 
do desperdício.



A Percepção que Engana: Obsolescência 
Percebida
Se a obsolescência programada é o inimigo silencioso que age por dentro do produto, a obsolescência percebida 
é a voz sedutora que nos convence de que precisamos de algo novo, mesmo que o que temos ainda funcione 
perfeitamente. Trata-se da estratégia de tornar um produto "fora de moda" ou "ultrapassado" na mente do 
consumidor, através de campanhas de marketing, lançamentos de novas coleções e pequenas alterações 
estéticas.

Pense no mundo da moda, onde as tendências mudam a cada estação, ou nos smartphones, onde um novo 
modelo com pequenas melhorias é lançado anualmente, fazendo com que o anterior pareça "antigo". O produto em 
si não perdeu sua funcionalidade, mas a percepção de seu valor diminui, impulsionando o desejo de adquirir a 
novidade. É como se o mercado nos dissesse: "Seu produto ainda funciona, mas não é mais cool o suficiente".

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Obsolescência 
Programada

Funcionalidade e 
durabilidade do produto

Design intencional para 
vida útil limitada

Bateria de celular que 
não pode ser facilmente 
trocada; software lento

Obsolescência 
Percebida

Percepção de valor e 
desejo do consumidor

Marketing, tendências, 
lançamentos frequentes

Roupas "fora de moda"; 
smartphone do ano 
anterior

Essa forma de obsolescência é um poderoso motor do consumo excessivo no modelo linear. Ela explora nossa 
busca por status, novidade e pertencimento, transformando o desejo em uma necessidade artificial. Enquanto a 
obsolescência programada nos força a descartar, a obsolescência percebida nos persuade a fazê-lo. Ambas as 
estratégias são fundamentais para manter o ritmo acelerado de produção e descarte, contribuindo para o 
esgotamento de recursos e a geração de resíduos.



O Cenário Brasileiro: A Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS)
Diante dos desafios impostos pelo modelo econômico linear, governos ao redor do mundo têm buscado formas de 
mitigar seus impactos. No Brasil, um marco importante foi a promulgação da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), Lei nº 12.305/2010. Embora não seja uma legislação que promova diretamente a economia circular em sua 
totalidade, a PNRS representa um esforço significativo para gerenciar o "descarte" de forma mais responsável 
dentro da lógica linear.

Não Geração e Redução
Priorização da prevenção e redução na geração de 
resíduos

Reutilização e Reciclagem
Incentivo ao reaproveitamento e transformação de 
materiais

Responsabilidade Compartilhada
Envolvimento de toda a cadeia produtiva no ciclo de 
vida dos produtos

Logística Reversa
Retorno de produtos e embalagens pós-consumo 
para reaproveitamento

A PNRS estabelece princípios, objetivos e instrumentos para a gestão integrada e o gerenciamento de resíduos 
sólidos, com foco na não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos, bem como na 
disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. Ela introduziu conceitos como a responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, que envolve fabricantes, importadores, distribuidores, 
comerciantes, consumidores e titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos.

Essa política é crucial para o Brasil, um país com dimensões continentais e uma imensa geração de lixo. Ela busca 
formalizar a cadeia da reciclagem, incentivar a logística reversa (o retorno de produtos e embalagens pós-
consumo ao setor empresarial para reaproveitamento ou descarte adequado) e eliminar os lixões a céu aberto. 
Embora ainda haja muitos desafios na sua implementação plena, a PNRS é um passo fundamental para lidar com 
as consequências do modelo linear, forçando uma reflexão sobre o destino dos produtos após o uso e preparando 
o terreno para abordagens mais circulares.



Além das Fronteiras: O Plano de Ação para a 
Economia Circular da União Europeia
Enquanto o Brasil avança com a PNRS para gerenciar os resíduos do modelo linear, outras regiões do mundo estão 
buscando ir além, com estratégias mais ambiciosas. A União Europeia (UE), por exemplo, tem se posicionado na 
vanguarda da transição para a economia circular, reconhecendo que o modelo linear é insustentável a longo prazo. 
Seu Plano de Ação para a Economia Circular, lançado em 2015 e atualizado em 2020, é uma prova desse 
compromisso.

Setores-Chave Abordados

Eletrônicos e baterias

Embalagens e plásticos

Têxteis e moda

Construção civil

Alimentos e agricultura

Metas Principais

Redução de resíduos

Aumento da reciclagem

Durabilidade dos produtos

Reparabilidade

Este plano não se limita a gerenciar resíduos; ele busca transformar a forma como os produtos são projetados, 
produzidos, consumidos e descartados. A UE estabelece metas ambiciosas para a redução de resíduos, o aumento 
da reciclagem e a promoção de modelos de negócio que valorizem a durabilidade, a reparabilidade e a reutilização. 
É uma abordagem sistêmica que visa desvincular o crescimento econômico do uso de recursos virgens e da 
geração de resíduos.

A iniciativa europeia serve como um farol para outras nações, mostrando que é possível criar um arcabouço 
regulatório e incentivos econômicos para desafiar o modelo linear. Ela aborda setores-chave como eletrônicos, 
baterias, embalagens, plásticos, têxteis e construção, propondo medidas concretas para cada um. Essa visão 
integrada demonstra que, embora o modelo linear ainda domine, há um movimento global crescente para superá-
lo, impulsionado pela necessidade de um futuro mais resiliente e sustentável.



Modelos de Negócio que Desafiam o Linear: 
Sinais de Mudança
Apesar da predominância do modelo linear, as crescentes pressões ambientais e a escassez de recursos estão 
impulsionando a busca por alternativas. É nesse contexto que surgem modelos de negócio circulares, que, 
embora sejam o foco da nossa próxima aula, já começam a dar sinais de que o paradigma do "extrair, produzir, 
descartar" está sendo questionado. Essas inovações representam uma resposta direta aos problemas gerados 
pelo sistema linear.

Product-as-a-Service 
(PaaS)
A Philips oferece iluminação 
como um serviço, mantendo 
a propriedade dos 
equipamentos e sendo 
responsável por sua 
manutenção e reciclagem. 
Isso incentiva a empresa a 
projetar produtos mais 
duráveis e eficientes.

Durabilidade e Reparo
A Patagonia foca na 
durabilidade, reparo e 
reutilização, incentivando os 
clientes a consertar suas 
roupas em vez de descartá-
las e comprar novas.

Recuperação e 
Reciclagem
A Interface, fabricante de 
carpetes, oferece seus 
produtos como um serviço, 
recuperando e reciclando as 
placas de carpete ao final 
de sua vida útil.

Empresas visionárias estão explorando abordagens que desafiam a lógica do descarte. O modelo Product-as-a-
Service (PaaS), por exemplo, transforma a venda de um produto em um serviço. Em vez de comprar lâmpadas, a 
Philips oferece iluminação como um serviço, mantendo a propriedade dos equipamentos e sendo responsável por 
sua manutenção e reciclagem. Isso incentiva a empresa a projetar produtos mais duráveis e eficientes, pois o custo 
da manutenção e substituição recai sobre ela.

Esses exemplos, embora ainda minoritários, demonstram que é possível criar valor econômico sem depender do 
consumo e descarte incessantes, apontando para um futuro onde o modelo linear pode ser, finalmente, superado.



Tecnologias Habilitadoras: Indústria 4.0 e o 
Dilema da Eficiência Linear
No cenário atual, a Indústria 4.0 e suas tecnologias associadas 3 como a Internet das Coisas (IoT), a Inteligência 
Artificial (IA) e a análise de Big Data 3 estão revolucionando a produção. No entanto, sua aplicação dentro do 
modelo linear apresenta um dilema interessante: elas podem tornar o sistema "extrair, produzir, descartar" mais 
eficiente, mas não necessariamente mais sustentável em sua essência.

Benefícios da Indústria 4.0

Otimização de processos produtivos

Redução do consumo de energia

Previsão de falhas em equipamentos

Monitoramento em tempo real

Otimização de rotas de transporte

Limitações no Modelo Linear

Não resolve a dependência de recursos virgens

Não elimina a geração de resíduos

Pode aumentar o consumo (efeito rebote)

Foco na eficiência, não na circularidade

Por um lado, essas tecnologias permitem otimizar processos, reduzir o consumo de energia e materiais na 
fabricação, e até mesmo prever falhas em equipamentos para prolongar sua vida útil. Sensores IoT podem 
monitorar o uso de recursos em tempo real, e a IA pode otimizar rotas de transporte, diminuindo emissões. Isso 
significa que podemos extrair, produzir e descartar melhor, com menos desperdício operacional.

Contudo, a eficiência por si só não resolve o problema fundamental do modelo linear: a dependência de recursos 
virgens e a geração de resíduos. Se a produção se torna mais barata e rápida, o consumo pode aumentar, 
compensando os ganhos de eficiência (o chamado "efeito rebote"). O verdadeiro potencial da Indústria 4.0 reside 
em sua capacidade de habilitar a transição para a economia circular, permitindo o rastreamento de materiais, a 
remanufatura em larga escala e a criação de plataformas de compartilhamento. Mas, por enquanto, ela opera 
majoritariamente dentro da lógica linear, tornando-a mais "inteligente", mas não intrinsecamente circular.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre o Modelo Econômico Linear. Vimos que essa abordagem, baseada no 
"extrair, produzir, descartar", moldou nossa sociedade e impulsionou o desenvolvimento, mas a um custo 
ambiental e social insustentável. Compreendemos suas origens, o fluxo unidirecional de materiais e energia, e as 
graves consequências que vão desde a geração massiva de resíduos e poluição até a acentuação de 
desigualdades. Exploramos também as estratégias de obsolescência programada e percebida, que alimentam esse 
ciclo vicioso, e como políticas como a PNRS e o Plano de Ação da UE buscam mitigar ou transformar esse cenário.

Em prática: Ao olhar para qualquer produto que você usa, comece a questionar sua origem, seu ciclo de 
vida e seu destino final. Pense nos recursos que foram extraídos, na energia consumida e nos resíduos 
que ele gerará. Essa consciência é o primeiro passo para se tornar um agente de mudança.

A boa notícia é que o modelo linear não é o único caminho. A próxima aula nos levará a um futuro mais promissor, 
onde exploraremos Aula 4 3 O Que é Economia Circular? Definições e Princípios. Prepare-se para descobrir como 
podemos redesenhar nosso sistema para que os resíduos se tornem recursos e a prosperidade seja desvinculada 
da degradação ambiental.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a principal característica do Modelo Econômico Linear? a) Foco na 
reutilização e reciclagem de materiais. b) Utilização de recursos renováveis em todas as etapas de produção. c) 
Um fluxo de materiais e energia que vai da extração ao descarte. d) Priorização da durabilidade e 
reparabilidade dos produtos.

1.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) no Brasil, embora importante, atua principalmente como uma 
ferramenta para: a) Eliminar completamente a necessidade de extração de recursos virgens. b) Gerenciar e 
mitigar os impactos do descarte dentro do modelo linear. c) Promover exclusivamente modelos de negócio de 
Product-as-a-Service. d) Desincentivar totalmente o consumo de produtos industrializados.

2.

A obsolescência programada difere da obsolescência percebida porque a primeira: a) É uma estratégia de 
marketing para tornar produtos "fora de moda". b) Refere-se à incapacidade do consumidor de perceber o valor 
do produto. c) Envolve o design intencional de produtos com vida útil limitada. d) Está ligada à falta de 
atualização de software em produtos antigos.

3.

Qual das seguintes consequências NÃO está diretamente associada ao Modelo Econômico Linear? a) Geração 
massiva de resíduos. b) Poluição do ar, água e solo. c) Aumento da biodiversidade em ecossistemas 
degradados. d) Acentuação de desigualdades socioambientais.

4.

Em suas próprias palavras, explique como o modelo "extrair, produzir, descartar" contribui para o esgotamento 
de recursos naturais e a degradação ambiental.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1 c) Um fluxo de materiais e energia que vai da extração ao descarte.

2 b) Gerenciar e mitigar os impactos do descarte dentro do modelo linear.

3 c) Envolve o design intencional de produtos com vida útil limitada.

4 c) Aumento da biodiversidade em ecossistemas degradados.

5 Resposta esperada: O modelo "extrair, produzir, descartar" contribui para o esgotamento de recursos 
naturais ao depender continuamente da extração de matérias-primas virgens, sem um retorno significativo 
desses materiais à cadeia produtiva. A degradação ambiental ocorre pela poluição gerada em todas as 
etapas 3 extração, produção e descarte 3 e pela acumulação de resíduos que sobrecarregam os 
ecossistemas, afetando solos, águas e a atmosfera.

Recursos Adicionais:

Documentário "A 
História das Coisas" 
(The Story of Stuff)
Uma animação curta e 
impactante que explica o 
modelo linear de forma 
acessível.

Site da Ellen MacArthur 
Foundation
Referência global em economia 
circular, com artigos e estudos 
de caso sobre os desafios do 
modelo linear.

Lei nº 12.305/2010 
(Política Nacional de 
Resíduos Sólidos)
Para consulta detalhada da 
legislação brasileira.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


